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Data estelar: Vênus e 
Júpiter em quincunce. O 
crime, além de acontecer 
com sua violência explícita, 
também se cobre de gestos 
sedutores para aliciar suas 
vítimas e as explorar até 
as exaurir, sem se importar 
com as consequências 
devastadoras. Não apenas isso 
seria repreensível do ponto de 
vista da experiência pessoal, 
como ainda agrega um peso 
a mais na crise de confiança 
em que nossa civilização se 
encontra, e sem confiança 
básica no relacionamento 
interpessoal, a civilização 
perde seu sentido. E não 
adianta culpar o progresso 
do crime à falta de educação 
ou à miséria, há pessoas 
ricas que são criminosas, 
há governos inteiros, 
supostamente baluartes da 
moralidade, que se dedicam 
a cometer crimes, esse 
estado de coisas é resultado 
de nossa humanidade se 
distanciar da vida espiritual, 
subvertendo o valor real das 
coisas e pessoas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Para você não se decepcionar com 
os resultados é preciso ter em 
mente as limitações insuperáveis, 
e evitar dar continuidade a 
confrontos que não levam a nada. 
Faça o que esteja ao  
seu alcance e diminua suas 
expectativas.

Os sacrifícios que você faz para 
agradar e fazer o bem nem sempre 
serão reconhecidos, e a falta de 
reconhecimento chegará um  
dia a provocar mágoas. Mantenha 
isso em mente, para selecionar 
direito por quem se  
sacrificar.

As brincadeiras tolas também são 
úteis, porque relembram  
um estado de infância que a 
realidade do dia a dia, com seus 
deveres e obrigações, parece  
negar. Voltar a ser criança  
é uma bênção, se  
permita isso.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Sua alma repete a si mesma que 
está tudo bem, mas as coisas não 
ficam bem pelo poder da palavra, 
mas pela atuação consciente e 
prática que você empreender.  
Não se esqueça, palavras  
positivas são boas, ações são 
melhores.

Selecione direito as pessoas que 
você quer aproximar e se dedique 
a essa aproximação, não apenas 
agora, como também nos meses 
vindouros. As pessoas andam 
distraídas e dispersas, não será 
fácil as congregar.  
Em frente.

O bom trato entre as pessoas tem 
se tornado tão raro que, quando 
acontece, as pessoas estranham. 
Mesmo assim, se você sentir o 
impulso íntimo de fazer o bem 
a alguém, siga o impulso se 
desapegando dos  
resultados.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Provavelmente, as pessoas que 
oferecem conselhos são muito 
bem intencionadas, mas isso não 
significa que digam coisa com 
coisa. Tenha em mente que diante 
de todos os votos que as pessoas 
emitem, poucos são  
verdadeiros.

Os votos de felicidade que as 
pessoas trocam neste momento do 
ano são muito positivos e devem 
ser respeitados, porém,  
se elas não atuam em consonância 
com o que dizem, é melhor ficar 
com os fatos e não  
com as palavras.

Organizar tudo para que fique do 
jeito que sua alma gosta não seria 
tão difícil se houvesse a devida 
ajuda, porém, apesar de as pessoas 
se mostrarem com muita boa 
vontade, mesmo assim  
na hora da ajuda elas 
desaparecem.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Assumir a responsabilidade de 
colocar tudo em ordem e agradar 
as pessoas resulta numa tarefa 
colossal. Talvez essa escolha seja 
sábia, apesar das dificuldades, mas 
isso sua alma só saberá depois dos 
resultados.

Nem sempre é necessário se 
ajustar à racionalidade, às vezes a 
alma precisa viajar longe em visões 
que ela sabe serem virtualmente 
impossíveis de realizar, mas que, 
mesmo assim, brindam com 
conforto e esperança.

É preciso manter a cabeça no 
devido lugar para não perder 
o bom senso e tomar decisões 
precipitadas, só para seguir o 
fluxo dessa alegria, tão bonita, tão 
sagrada, mas que oculta segundas 
e terceiras intenções.

SUDOKU
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MÚSICA

Samba na   
       Rodoviária

Davi Mello / Divulgação

Rodoviária com Samba chega a 19a edição

A 
Roda de Samba da Rodoviá-
ria do Plano Piloto completa 19 
anos hoje e comemora a traje-
tória com mais uma edição do 

projeto. A programação será das 12h às 
21h, na Plataforma B, parte inferior da 
Rodoviária, com entrada gratuita.

Criado para celebrar o Dia Nacional do 
Samba, comemorado em 2 de dezembro, 
Rodoviária do Samba se consolidou como 
uma das mais importantes rodas abertas 
do Distrito Federal. Ao longo de quase duas 
décadas, o evento transformou a rodoviária 
em um ponto de encontro da cultura po-
pular com sambistas locais.

“O Rodoviária do Samba surgiu para 
comemorar o Dia Nacional do Samba e 
se tornou uma tradição na cidade. Faze-
mos uma roda aberta, livre e democráti-
ca. Esses são valores que o próprio sam-
ba ensina”, destaca a cantora Cris Pereira, 
uma das idealizadoras do projeto.

Para a produtora e gestora cultural 
Tâmara Jacinto, o evento reafirma a im-
portância da Rodoviária como espaço de 
ocupação cultural e celebração da iden-
tidade brasiliense.

“Estamos muito felizes em encerrar 
o ano mais uma vez com essa ocupa-
ção cultural da Rodoviária. Essa edição 
tem uma programação ampliada, com 
grupos que dialogam com o samba e 
são fundamentais para a cultura negra 
do Distrito Federal”, afirma.

À frente do projeto há 19 anos, ao la-
do de Cris Pereira e do percussionista 
Guto Martins, Tâmara avalia o cresci-
mento do evento como uma vitória da 
cultura popular.

“São 19 anos com um público assí-
duo. Isso é um grande feito do samba 
de Brasília e dessa bonita e importante 
ocupação da Rodoviária. Sambistas e o 
público já aguardam essa roda todo mês 
de dezembro”, ressalta.

Mais do que uma comemoração, 
o Rodoviária do Samba mantém vi-
va a essência da roda aberta, onde 
qualquer pessoa pode chegar, sen-
tar, tocar e cantar.

“É um momento de encontro, alegria 
e renovação das energias. Abrimos essa 
roda para músicos novos e experien-
tes, mas principalmente para os traba-
lhadores e trabalhadoras que passam 
pela rodoviária todos os dias”, reforça 
a produtora.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco.

19 ANOS DA 
RODOVIÁRIA DO SAMBA 

Hoje, entre às 12h e 21h na 
Plataforma B (inferior) da Rodoviária 
do Plano Piloto. Entrada gratuita. 
Classificação indicativa livre.

 » JOÃO PEDRO CARVALHO*

Eu não sou solitário.
Eu sou povoado de mim mesmo.
Tenho meus silêncios,
meus guardados,
meus eus
que conversam entre si.
A solidão é quando
a gente não se suporta.
Mas quando a gente se tem,
a gente nunca está sozinho.
 
Manoel de Barros


